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Ementa: A disciplina contribuirá para a difusão na Wikipédia do conhecimento sobre as mulheres
indígenas do período colonial produzido na universidade. Abrangendo tanto a criação de novos verbetes
quanto a inclusão de informações nos já existentes, a turma terá a experiência de participar das várias
etapas relacionadas à divulgação científica na Internet. A disciplina faz parte do Laboratório Mulheres
Indígenas na Wikipédia, registrado na wikiversidade:
https://pt.wikiversity.org/wiki/Laborat%C3%B3rio_Mulheres_ind%C3%ADgenas_na_Wikip%C3%A9dia

Carga horária com viés extensionista: 45h destinadas à edição de verbetes

Objetivos: O curso busca capacitar os alunos para a edição de verbetes na Wikipédia, incluindo oficinas
de escrita, assim como de pesquisa bibliográfica e iconográfica. No geral, a disciplina pretende fornecer os
instrumentos para que, futuramente, os alunos possam atuar comunicando história para um público mais
amplo.

Metodologia: O curso será composto essencialmente por quatro tipos de atividades: 1. Identificação de
verbetes já existentes cujas informações sobre mulheres indígenas são lacunares; 2. Escolha de
personagens femininas que podem ter seus próprios verbetes; 3. Pesquisa bibliográfica e iconográfica
sobre o tema; 4.  Oficinas de redação dos textos e publicação na Wikipédia.

Avaliação: A avaliação será composta pelo engajamento dos alunos na pesquisa e elaboração dos textos
dos verbetes (40), pela sistematização dos resultados em formato de relatório feito em grupo (peso 30) e
pela discussão oral das atividades desenvolvidas em encontro individual com a professora (30).
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